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Resumo
Embora uma alta proporção de gases de efeito estufa tenha origem nos sistemas 
agroalimentares dominantes, incluindo o consumo de alimentos, o binómio Dieta-
Alterações Climáticas (BDAC) ainda não recebe atenção suficiente dos Media e da 
área da Educação. Considerando os equipamentos para a educação ambiental (EqEA) 
como agentes da governança ambiental, foi concebido um projeto de investigação-
ação-participativa em seis EqEA do Eixo Atlântico (Noroeste da Península Ibérica). 
O principal objetivo é explorar respostas educativas à emergência climática (REEC), 
nesta rede de equipamentos, através de estratégias pedagógicas ajustadas a subtemas 
do binómio Dieta-Alterações Climáticas (tipos de alimentos, estado dos alimentos, 
apresentação, origem, tipos de produção, desperdício de alimentos, conexão com 
a saúde). A inclusão pelos EqEA do subtópico saúde serviu para integrar atividades 
significativas do binómio Dieta-Alterações Climáticas. O tema associado ao consumo 
excessivo de carne (tipos de alimentos) não foi, por seu turno, facilmente aceite nem 
trabalhado pelos EqEA. A diferenciação das atividades de um equipamento para outro 
fomentou a motivação dos diretores e educadores de cada EqEA, bem como a ligação 
com o local e o impacto nos utilizadores. No entanto, a instabilidade das equipas 
educativas que os dinamizam é apontada como o principal fator condicionante para 
possíveis estratégias e respostas educativas à emergência climática.
Astract
Although a high proportion of greenhouse gases is originated in the dominant agri-
food systems, the Diet-Climate Change binomial (DCCB) still does not receive sufficient 
attention from media and education areas. Considering environmental education 
facilities as agents of environmental governance, it was designed a participatory-action-
research project in six EEFs of the Eixo Atlântico Euroregion (Northwest of the Iberian 
Peninsula). The main objective was to explore educational responses to the climate 
emergency, through pedagogical strategies in the EEF network. Such educational 
responses were adjusted to seven subtopics of the Diet-Climate Change binomial - 

TRAXECTORIAS E RETOS

ambientalMENTEsustentable
xaneiro-decembro 2021, ano XVI, vol.28 núm. 1-2, páxinas 21-37

ISSN: 1887-2417
ISSN-e: 2386-4362

DOI: 10.17979/
ams.2021.28.1-2.9450

UDC/ CEIDA/ UFMG

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.gl
DOI: 10.17979/ams.2021.28.1-2.9450
https://orcid.org/0000-0002-0954-8449
https://orcid.org/0000-0003-0194-7477
https://orcid.org/0000-0002-5252-1700


22 ambientalMENTEsustentable, 2021, (1-2), 28
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O binómio Dieta-
Alterações Climáticas: 
Marco da investigação  
	

O conceito de “dieta” é comumente as-
sociado a padrões estéticos ou de saúde. 
A dieta entendida como um conjunto de 
padrões de consumo para satisfazer as 
necessidades alimentares obriga-nos a 
considerar os fatores económicos e socio-
culturais (por exemplo, a publicidade ou 
o património gastronómico) que a cons-
tituem. Assim, a alimentação refere-se ao 
património coletivo de determinadas cul-
turas e tradições, além de permitir um sen-
timento de pertença a uma comunidade e 
ao meio envolvente (Chen & Shao, 2012).

Os padrões de consumo associados à 
alimentação estão relacionados bidirec-
cionalmente com as alterações climáticas 
(AC) (Carvalho & Bisquert-Pérez, 2019). 
Num sentido, existem os impactos da die-

ta na AC. 25% dos gases de efeito estufa 
(GEE), como o dióxido de carbono, são 
provenientes da agricultura e outros usos 
da terra (IPCC, 2018) e, ao incluir o trans-
porte de alimentos, processamento, emba-
lagem, refrigeração, consumo e a gestão 
de resíduos, a percentagem aumenta para 
44-57% (Grain, 2014). No sentido oposto, 
há um impacto das AC nos sistemas agro-
alimentares e na qualidade alimentar da 
sociedade. O IPCC (2018) prevê que a vida 
terrestre e marinha será muito afetada. No 
território onde se situa este estudo (Galiza 
-Espanha- e norte de Portugal), as AC es-
tão a provocar uma crescente “mediterra-
nização” dos sistemas agrícolas (Carvalho 
& Bisquert-Perez, 2019).

Em Portugal e Espanha, embora o sistema 
alimentar das Dietas Mediterrânea e Atlân-
tica tenda a gerar menos GEE do que em 
outros países desenvolvidos, existe uma 
lacuna entre as recomendações oficiais e 
a prática alimentar (Carvalho et al., 2021). 

DCCB (types of food, state of food, presentation, origin, types of production, wastes/ food wastage, 
connection with health). The inclusion, by some facilities, of the health/ nutrition subtopic helped to 
integrate significant activities of the Diet-Climate Change binomial. However, the topic associated 
with excessive meat consumption (types of food) was not easily accepted. The differentiation of 
activities from one facility to another increased the motivation of their directors, as well as the 
connection with the place and the impact on users. Nevertheless, the instability of the educational 
teams was identified as the main determinant of possible future educational responses to the climate 
emergency strategies.
Palavras chaves
Alterações climáticas, Dieta alimentar, Investigação-ação, Educação ambiental, Euroregião do Eixo 
Atlântico.
Key words
Climate change, Diet, Action research, Environmental education, Eixo Atlântico Euroregion.
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Como descarbonizar a nossa dieta? 

Em Espanha, por exemplo, a ingestão de 
açúcar, sal, alimentos processados, gor-
duras e carnes tem aumentado significa-
tivamente, segundo Martínez-Lacoba et al. 
(2020).

Dada a urgência em mitigar as AC, de 
acordo com o Objetivo de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) 13 da Agenda 2030 
(UN-United Nations, 2015), a reconstrução 
social da dieta é um espaço estratégico 
para a descarbonização, na perspectiva 
do consumo. Entre as estratégias de des-
carbonização sobre o binómio Dieta-Al-
terações Climáticas (BDAC), a eliminação 
ou redução do consumo de carnes e/ou a 
adoção de dietas saudáveis estão entre as 
mais efetivas e promotoras da saúde hu-
mana (Ripple et al., 2019). Também é pos-
sível descarbonizar a dieta consumindo 
produtos frescos em vez de processados, 
priorizando produtos locais e sazonais em 
vez de alimentos “quilométricos” (Simón et 
al., 2014), eliminando embalagens plásti-
cas, escolhendo produtos da agricultura 
biológica e reduzindo o desperdício de 
alimentos-ODS 2 (UN, 2015). A redução do 
desperdício de comida, também ao nível 
do consumidor, contribuiria não apenas 
para reduzir alguns dos impactos climá-
ticos do sistema alimentar, mas também 
para fazer face às exigêcias de segurança 
alimentar (Reisch et al., 2021). Apesar da 
complexidade deste problema, raramen-
te a alimentação faz parte das represen-
tações que as pessoas têm sobre as AC 
(Meira et al., 2013). Esta ligação parece ser 

um tema pouco abordado, tanto na práti-
ca escolar quanto nos meios de comuni-
cação. Além disso, na Península Ibérica, a 
reduzida cobertura mediática e seu enqua-
dramento geral estão a contribuir para um 
baixo sentido de sensibilização e respon-
sabilidade do público em geral sobre os 
problemas ambientais, fomentando assim 
uma inação e estagnação social (Areia et 
al., 2019).

Tanto o ODS 13 quanto o Acordo de Paris 
(artigo 12) reconhecem o papel da educa-
ção na política climática. No entanto, em 
consonância com Meira & Caride (2017), as 
dimensões socioeducativas do Acordo de 
Paris estão no ponto zero de sua aplicação.

Não obstante, no processo de descarbo-
nização de estilos de vida, a mudança de 
comportamentos individuais e coletivos 
será um elemento crítico (Vaughter, 2016) 
através da educação ambiental (EA). Nas 
respostas educativas à emergência cli-
mática (REEC) não é suficiente transmitir 
informações específicas sobre o consumo 
alimentar. Também é necessário:

1)	 Promover a análise crítica dos sistemas 
agroalimentares e dos modelos hege-
mónicos de dieta. Para isso, é funda-
mental compreender como a alimen-
tação é representada na perspectiva 
da cultura e do senso comum (Damo, 
Brandão & Meira, 2015);

2)	 Contrariar abordagens reducionistas da 
dieta (apenas sobre hábitos saudáveis 
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e segurança alimentar). A educação 
alimentar deve incluir a noção de saú-
de ambiental (Sauvé et al., 2013), vincu-
lando o binómio dieta-saúde humana 
com a saúde planetária (por exemplo, 
com diretrizes alimentares integrativas) 
(Boer et al., 2016);

3)	 Promover sistemas de produção e 
consumo alternativos aos dominantes 
(promover movimentos sociais, alter-
nativas de consumo e sistemas de pro-
dução agroalimentar, etc.) (Carvalho & 
Bisquert-Pérez, 2019).

Para implementar esses princípios, é es-
sencial praticar a pedagogia da interco-
nectividade em iniciativas de EA, pois 
permite reconhecer a interdependência da 
sociedade com a natureza e do local com 
o global (Lehtonen et al., 2018). Também 
é necessário praticar uma EA sociocrítica 
(Caride & Meira, 2001) como mediadora 
para a efetiva descarbonização da socie-
dade (Figura 1).

Para a abordagem sociocrítica do 
BDAC, instituições de educação não 
formal como os Equipamentos para a 
Educação Ambiental (EqEA), são cru-
ciais como recursos efetivos de EA. 
Instalações como centros de inter-
pretação, quintas-pedagógicas, eco-
museus, etc. são definidos como um 
conjunto de iniciativas heterogéneas, 

com objetivos de EA, que possuem instala-
ções próprias, equipas especializadas, pro-
jeto educativo e um sistema de avaliação 
(Carvalho et al., 2018). Como recursos pe-
dagógicos, existem várias ferramentas que 
podem coexistir no mesmo EqEA (Carvalho 
et al., 2018): 1) várias linguagens, formas ou 
técnicas utilizadas (expositiva (oral/escrito/
audiovisual); interativo; inquérito (debates e 
discussões em grupo; pergunta-resposta; 
investigativo); jogos de simulação; EA no 
terreno (visitas, itinerários); dramatizações; 
estudos de caso; investigação-ação; es-
clarecimento de valores; etc.), e 2) tipos de 
atividades e tarefas (produção, manufatura, 
artesanato, etc.).

Assim, os EqEA devem ser reconhecidos 
como potenciais agentes de governança 
ambiental em situação de emergência cli-
mática. Estes recursos podem promover 
a participação social em ações sobre AC 
(Cameron, Hodge & Salazar, 2013). Isto por-
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Figura 1. O papel da educação ambiental 
na reconfiguração da dieta
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que geralmente são referências estáveis 
para a comunidade local (Carvalho et al., 
2018), e porque o público tende a confiar 
de que a informação nesses espaços está 
livre de influências políticas não legítimas 
(Allen & Crowley, 2014).

Em relação à política de EA no contexto 
geográfico do estudo, em Espanha existe 
um quadro estratégico estatal desde 1999. 
Existe também uma Estratégia Galega para 
a Educação Ambiental do mesmo ano, que 
valoriza o papel do EqEA e serviu para ar-
ticular uma rede galega de EqEA (Carvalho 
et al., 2018) mas que atualmente não está 
operacional. Atualmente, está em proces-
so de execução um quadro estratégico 
estadual para a EA na Espanha, que Meira 
(2019) espera que seja consolidado numa 
proposta pedagógica de educação cívica 
e que vá para além do ambiente escolar, e 
que seja focada, como uma das grandes 
prioridades na emergência climática.

Em Portugal, o Roteiro para a Neutralidade 
Carbónica 2050 (APA, 2018) estabeleceu 
um caminho para se alcançar a descar-
bonização em todos os setores até 2050, 
em coerência com o Acordo de Paris. A 
educação para a ação climática foi in-
corporada como um dos principais eixos 
da Estratégia Nacional de Educação Am-
biental (ENEA) para o período 2017-2020, 
atualmente em processo de atualização. 
Além disso, o ENEA também reconhece 
a importância de agentes como os EqEA 
(APA, 2017; Carvalho et al., 2018). No en-

tanto, não há uma orientação estratégica 
que integre as áreas de saúde, ambiente 
e valorização do território, que poderia 
ser baseada em recursos como o EqEA 
(Carvalho et al., 2018). Também é urgen-
te articular uma plataforma que fortaleça 
os vínculos educativos no Eixo Atlântico, 
a primeira Eurorregião criada (em 1992), e 
que tem vindo a recuperar e a promover 
sinergias entre ambas as regiões trans-
fronteiriças noutras áreas.

A presente investigação visa, assim, pro-
mover ações e iniciativas efetivas de 
REEC para orientá-los para a descarbo-
nização de estilos de vida através da ali-
mentação, com três objetivos específicos: 
1) explorar a percepção do EqEA sobre 
o valor educativo do BDAC; 2) investigar 
subtemas do BDAC e metodologias peda-
gógicas no EqEA que se relacionem com a 
comunidade local e/ou com iniciativas em 
AC; 3) analisar como os fatores Participa-
ção e Rede de EqEA podem condicionar a 
abordagem do BDAC.

Metodologia
	

Para este estudo, foi escolhida uma abor-
dagem de Investigação-Ação-Participativa 
(IAP) (Figura 2), com a qual se pretende 
não apenas gerar conhecimento, mas tam-
bém promover uma transformação cívico-
-social (Chevalier & Buckles 2013, Gergen 
& Gergen, 2006), neste caso a partir da re-

Como descarbonizar a nossa dieta? 
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res de grupos de visitantes; e recorreu-se 
à observação participante (nas atividades 
pedagógicas criadas na intervenção, re-
gistro de notas de campo).

Os primeiros encontros serviram, na maior 

construção da dieta dos usuários do EqEA.
Por um lado, os investigadores e colabo-
radores do EqEA partilham as suas com-
petências e recursos para atender os gru-
pos de usuários e, por outro, pretende que 
estes usuários sejam protagonistas na re-
construção da sua alimentação, a partir da 
análise das suas implicações. O processo 
IAP é descrito na Figura 2.

Para o IAP, formou-se uma rede de EqEA, 
selecionada de acordo com a especifici-
dade que cada equipamento contribui 
para o estudo como um todo (Gómez et 
al., 1999). Os critérios utilizados foram os 
seguintes: EqEA com elevada conexão à 
comunidade local; equipamentos localiza-
dos em municípios do Eixo Atlântico com 
estratégias sobre AC; ou EqEA que já tra-
balhavam no tema AC segundo (Carvalho 
et al., 2018).

A rede é composta por dois EqEAs gale-
gos e quatro portugueses (Figura 3).

Para recolher informações a partir da IAP, 
seguiu-se um modelo indutivo (Gómez et 
al., 1999), utilizando entrevistas semies-
truturadas (com gestores do EqEA, como 
técnica de recolha de informações iniciais) 
e entrevistas de avaliação das atividades 
implementadas (a usuários e educadores). 

Constituiram-se também grupos de IAP, 
como híbridos de grupos de discussão e 
comunidades de prática (Aguilar & Krasny, 
2011), com a equipa de um EqEA e líde-
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Figura 2. Fases do modelo IAP e relação com os 
objetivos do estudo

Figura 3. Localização da rede de EqEA na Euror-
região Eixo Atlântico e na Europa.
LEGENDA: 1-Alvarella Ecoturismo; 2-Centro de 
Desenvolvemento Rural O Viso; 3-Aquamuseu do Rio 
Minho; 4-Centro Comunitário de Educação Ambiental 
– Aldeia de Mós; 5-Mosteiro de São Martinho de Ti-
bães; 6- LIPOR-Serviço Intermunicipalizado de Gestão 
de Resíduos do Grande Porto
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parte dos EqEA da rede, para a realização 
de diagnósticos (fase 1 do IAP: entrevistas 
sobre a percepção e papel da EA no tema 
escolhido) e grupos de discussão (fase 2: 
desenho e planeamento de atividades). 
Para o diagnóstico e avaliação das ativi-
dades, foi categorizado e analisado o con-
teúdo das entrevistas e observações gera-
das (Gómez et al., 1999). Os critérios para 
categorizar as informações em unidades 
de significado foram vinculados aos três 
objetivos do processo IAP.

Resultados e discussão 
	

A percepção dos EqEA sobre 
a valorização do binómio 
Dieta-AC

No primeiro ciclo do IAP, foi unânime a per-
cepção de que a relação entre alimenta-
ção e as AC é pouco compreendida entre 
o público em geral e no ambiente escolar.
De acordo com a partilha do responsável 
de um EqEA:

“(…) acho que se fala (binómio dieta-
AC) mas não se transmite da maneira 
certa para as pessoas, para o público 
em geral. (…) de se comer carne a mais 
por causa do metano (…). A falar com 
pessoas do meu convívio (…) percebem 
perfeitamente essa relação e integraram 
isso no seu sistema de vida. (…) de resto 
a população não percebe nada.” 
(Nota de campo gravada 1-Responsável 

EqEA5 – NdCg1.EqEA5.Técnica EqEA) 

Esta consideração vai ao encontro dos 
estudos sobre as perceções das AC nas 
sociedades portuguesa e espanhola. Se-
gundo Schmidt & Delicado (2014), 76% dos 
portugueses inquiridos consideram as AC 
um problema muito grave, mas apenas 
14% afirma comprar, por exemplo, pro-
dutos locais e sazonais, como medida de 
combate as AC. Por sua vez, quando os 
espanhóis foram questionados sobre o que 
recomendam que amigos e parentes façam 
para combater as AC, apenas 3% reco-
mendavam reduzir o consumo e o desper-
dício de alimentos e 1,9% afirma consumir 
produtos biológicos (Meira et al., 2011).

Apesar dessa lacuna, alguns elementos de 
EqEA compartilharam que o público em 
geral e o público escolar são receptivos 
à questão do binómio Dieta-AC desde ela 
seja abordada adequadamente e que as 
comunidades locais e conhecimentos tra-
dicionais sejam levados em consideração 
(especialmente nas áreas rurais):

“(…) as escolas até estariam recetivas a 
pensar, (…) é algo que tem de começar na 
base, de quem passa essa informação”.  
(NdCg1.EqEA3.Responsável EqEA)

“E nas entrevistas que foram feitas a 
essas pessoas idosas, notou-se que os 
idosos da aldeia notam claramente que 
há alteração climática. Falaram da altura 
do ano em que se apanhava castanha é 
cada vez mais cedo”. (NdCg.R.EqEA4.

Responável EqEA.reunião rede)

Como descarbonizar a nossa dieta? 
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Estes depoimentos vão ao encontro de 
Cameron, Hodge & Salazar (2013), que 
afirmam que os equipamentos culturais, 
sejam museus ou não, ao reconhecer a 
complexidade das AC, têm a responsabili-
dade de envolver outros tipos de conheci-
mento, como o conhecimento tradicional e 
as experiências acumuladas pelas comu-
nidades locais.

Subtemas e metodologias 
pedagógicas aplicadas

No processo de IAP sobre o BDCC, foram 
partilhadas diferentes perspetivas sobre os 
subtemas identificados e foram discutidas 
várias metodologias de REEC com os EqEA.

Os seis primeiros subtemas foram ba-
seados numa proposta de Arto & Meira 
(2012): a) Tipos de alimentos (cereais, car-

nes, verduras, etc.); b) Estado do alimento 
(pré-cozido, fresco); c) Apresentação (em-
balada, a granel); d) Proveniência/origem 
(adquirida -na região, no país, de produ-
ção estrangeira- e sazonal); e) Tipo de 
produção/extração (convencional/intensi-
vo, biológico, espécies nativas, etc.); e f) 
Resíduos, incluindo desperdício alimentar.

Do processo de IAP emergiu o subtema 
(g) Interconexão com a saúde. Vários sub-
temas do BDAC foram conjugados num 
mesmo EqEA e foram conectados a ativi-
dades educacionais já existentes em EqE-
As sobre alimentação (Figura 4).

Na figura 4 observa-se que dois dos sub-
temas (proveniência dos alimentos e tipo 
de produção) foram abordados na maioria 
dos equipamentos. Outros subtemas foram 
trabalhados em poucos EqEA (tipos de ali-
mentos – consumo de carne). Tal fenómeno 
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Figura 4. Subtemas 
do BDAC e áreas es-
pecíficas abordadas 
por cada EqEA
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sobressaiu em alguns grupos de trabalho:
“(…) isto da alimentação (a carne ou 
outros hábitos), acho que ainda está 
muito enraizado, (…) é preciso ter 
cuidado a abordar, é preciso ouvir 
as pessoas locais, que trabalham 
com as coisas e aí consegue-se ter 
outra perceção (…)”. (NdCg1.EqEA3.
Responsável EqEA)

A maior adesão àqueles dois subtemas 
poderá justificar-se por serem assuntos 
mais familiares e menos controversos (ex. 
transporte-emissões CO2) do que outros 
subtemas (tipos de alimentos – sobrecon-
sumo de carne Vs. dieta mais vegetariana). 

Assim, para além do conhecimento dos 
EqEA sobre a extensão e implicações ali-
mentares, e concordando com Cameron, 
Hodge & Salazar (2013), a perceção das 
AC e soluções educativas depende tam-
bém das visões e enquadramentos ético-
-culturais da população, perceções das 
implicações do consumo e crescimento 
económico e perceção de responsabilida-
des. Portugal, onde se situa o EqEA3, é um 
país caracterizado por um elevado consu-
mo de carne e uma alimentação, de um 
modo geral, ambientalmente insustentável 
(Galli et al., 2020). O estudo de Figueire-
do et al. (2021) com estudantes universi-
tários portugueses mostra que a carne 
representa uma parte substancial da sua 
dieta. Não obstante, a maioria dos alunos 
está disposta a reduzir seu consumo por 
razões ambientais. Para além do enqua-
dramento cultural associado ao contexto 

geográfico e à sua tradição gastronómica, 
é necessário acrescentar uma questão de 
género: o consumo de carne é frequente-
mente associado à masculinidade (Ruby & 
Heine, 2011). Nessa perspectiva, é neces-
sária uma abordagem de mudança social 
em que a sensibilidade ambiental não seja 
algo preferencialmente associado às mu-
lheres (García-Vinuesa et al., 2020). Além 
disso, os cidadãos não estão dispostos 
a mudar seus hábitos alimentares a me-
nos que conheçam a fundo o problema e 
se sintam positivamente motivados pelas 
alternativas apresentadas (Hunter e Roos, 
2014). Na mesma linha, recomenda-se en-
volver adultos e idosos nos processos de 
alfabetização climática e desenvolver ne-
les habilidades para a ação em relação à 
AC (Vaughter, 2016).

O subtema interligação com a saúde, foi 
abordado em 3 EqEA (ex. análise de ró-
tulos de pacotes de cereais de pequeno-
-almoço e de gelados industrializados e 
ligação à roda dos alimentos) sendo visível 
a valorização deste subtema no seguinte 
excerto: 

“O tema da alimentação é visto só na 
perspetiva das alterações climáticas 
ou vai também vai haver alguma 
preocupação de explicar a relação 
da alimentação com a saúde (no 
projeto)? (…) A minha questão é (…): 
o desenvolvimento integral do Homem 
(…). Para mim, falar de uma questão sem 
falar da outra é empobrecer o discurso.” 
(NdCg1.EqEA5.Responsável EqEA)

Como descarbonizar a nossa dieta? 
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A valorização do binómio Dieta-AC através 
da saúde está alinhado com a transição 
que Cameron, Hodge & Salazar (2013) con-
sideram necessária fazer em EqEA, nome-
adamente, em museus, deve passar-se de 
narrativas habituais de medo e catástrofe 
para uma visão das AC como oportunida-
de criativa que oferece novos recursos de 
inovação, mudança e diversificação. Além 
disso, em vários países e municípios como 
no Health Council of the Netherlands exis-
tem orientações alimentares que relacio-
nam a alimentação com o clima, ou seja, 
uma dieta saudável através de uma pers-
petiva ecológica (Boer et al., 2016). 

Após os subtemas selecionados, deu-se o 
processo de escolha e evolução das me-

todologias pedagógicas ao longo do 1º 
ciclo de IAP e do 2º Ciclo (fase de plani-
ficação), conforme se mostra na Tabela 1.

Observa-se uma diversidade de técni-
cas pedagógicas (Carvalho et al., 2018) 
e destinatários que surgiu dos grupos de 
discussão e entrevistas aos destinatários, 
sendo cada atividade elaborada de acor-
do com o perfil e vivências de cada EqEA. 
Quando houve necessidade, realizaram-
-se formações às/aos educadora/es como 
parte do planeamento das atividades. Em 
3 dos EqEA (EqEA 1, 2 e 5), a avaliação do 
1º ciclo de IAP levou à houve necessidade 
de mudar de técnica pedagógica para tor-
nar as atividades mais adaptadas aos des-
tinatários, ao espaço e que seguem uma 
pedagogia crítica de lugar (Gruenewald, 
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EqEAs 1º Ciclo de IAP 2º Ciclo de IAP

EqEA 1 * Técnica pedagógica (TP): Interativa: comparação 
gelado caseiro Vs. industrial/ rótulos-10 a 14 anos

TP: Jogo pedagógico: 2 equipas 
afixam “cartas” de ingredientes 

EqEA 2 TP: Interativa (atividade artística): 1º) Alunos foto-
grafam os alimentos em casa; 2º) Comparação com 
cantina e merendas

TP: Grupo de discussão: Palestra 
com nutricionista para cozinheiro/as 
e idosos 

EqEA 3 TP: Jogo pedagógico: Simulação de compra de pes-
cado (mercado local Vs. Hipermercado) com cartas/
peixes–10 a 14 anos

Inclusão cartas de espécies pouco 
valorizadas; recurso aos aquários 

EqEA 4  TP: Investigação, grupo de discussão: Entrevista a 
aldeãs; 1ª tertúlia) apresentação das entrevistas

2ª tertúlia) com especialista de pra-
gas de castanheiros 

EqEA 5 * TP: Experimentação: sementeira; vermi-composta-
gem-alunos de Primária

TP: Interativa (sensorial): Audição e 
identificação de aves - comem cere-
ais Vs. agricultura intensiva

EqEA 6 * TP: Interativa (Educo-comunicação): Informação em 
restaurantes (desperdício alimentar)

(sem implementação)

Tabela 1: Processo de desenvolvimento das atividades com os EqEA. (*com atividade prévia em alimentação)
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2003). 
Um dos EqEA (EqEA 5) planeou no 2º ciclo 
IAP uma atividade que fomenta mais os 
sentidos e atenção plena e interconexão 
à realidade atual. Esta evolução deu-se, 
nomeadamente, porque o conhecimento 
em AC não deve ser um objetivo ou uma 
disciplina com factos, mas sim um enten-
dimento coletivo em interação com muitas 
relações da vida, incluindo a relação de 
um indivíduo consigo mesmo, a relação 
com os outros e com a natureza física 
(Lehtonen et al., 2018).

Curiosamente, em dois dos EqEA que ti-
nham já uma atividade prévia relacionada 
com a alimentação (EqEA 5 e 6) foram 
aqueles onde houve mais dificuldades a 
nível de recursos humanos, não tendo sido 
possível implementar a 2ª implementação 
da atividade. Daqui se deduz que a esta-

bilidade das equipas dos EqEA influencia-
ram mais a evolução do processo de IAP 
do que as condições de existência prévia 
de familiaridade educativa com o tema da 
alimentação. 

Influência dos fatores “partici-
pação dos EqEA” e “dinâmi-
ca da rede” na IAP 

O primeiro fator de influência no proces-
so de investigação-ação neste tema foi 
“participação dos EqEA” foi analisado 
em termos de (efeitos da facilidade e da 
dificuldade de participação). A seguir são 
apresentados os efeitos resultantes da fa-
cilidade de participação (Figura 5).

A alta participação dos responsáveis por 
cada EqEA e a configuração de uma rede 
com essas iniciativas têm sido os motores 
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Figura 5. Efeitos 
resultantes da 
facilidade de 
participação dos 
EqEA na IAP
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que facilitaram o IAP. A dinâmica de pro-
moção da participação no EqEA (Figura 
5) revelou-se um elemento chave para o 
desenvolvimento das atividades apresen-
tadas no ponto 3.2, nomeadamente:

a)	 Adoção de metodologias significati-
vas: as propostas metodológicas fo-
ram diferenciadas para cada EqEA e 
baseadas nos perfis dos seus utiliza-
dores (faixas etárias, níveis de escola-
ridade), por sugestão de cada equipa 
educativa. Por exemplo, num caso, 
foram escolhidas técnicas que apelam 
aos 5 sentidos e uma EA mais holís-
tica, conforme descrito na seção 3.2; 
em outra unidade, optou-se por uma 
abordagem mais lúdica (dinâmica de 
grupo com jogos pedagógicos); e nou-
tra, foram adoptadas formas de co-
municação integradas num espaço de 
restaurante e cantina.

b) A interligação com o lugar a diferentes 
níveis: Através dos recursos alimen-
tares trabalhados pedagogicamente 
em cada EqEA e com estratégias de 
intervenção comunitária (por exem-
plo, formação de cozinheiras e idosos 
em saúde alimentar). Noutro caso, a 
intervenção comunitária foi realizada 
para responder a necessidades espe-
cíficas (doença/ praga do Castanheiro 
em meio rural), através de formação 
com especialista da área e articulação 
com o desenvolvimento socioeconó-
mico local, como se pode verificar no 
excerto seguinte: “Podia haver um pro-

tocolo com uma Escola de Hotelaria 
para criarem novos produtos a partir 
da castanha.” “Que alguém ou alguma 
instituição ajudasse a resolver o proble-
ma das doenças das nossas culturas 
(castanheiros).” “Que voltasse a haver 
assembleias na aldeia (…)”. (NdCg3.
EqEA4.Destinatários atividade)

c) A continuidade da intervenção que se 
traduziu na inclusão da atividade cria-
da no plano de atividades regulares de 
um equipamento; houve um obstáculo 
noutro EqEA que se transformou numa 
oportunidade (a falta de formação das 
cozinheiras (EqEA2) para se fazer a ati-
vidade de comparação das fotografias 
de alimentos da cantina redirecionou o 
projeto para ações de formação com 
toda a comunidade e ajuda a idosos 
para praticarem uma alimentação mais 
saudável.

Estos efectos multiplicadores de la parti-
cipación muestran una transmutación del 
papel tradicional de los centros de EA en 
mediadores efectivos ante la problemática 
del CC.

Estes efeitos multiplicadores da participa-
ção mostram uma transmutação do papel 
tradicional de centros de EA para efetivos 
mediadores no problema das AC. Equi-
pamentos como museus (um dos EqEA 
em estudo) devem assim tornar-se cada 
vez mais em “museus líquidos” (Cameron, 
Hodge & Salazar, 2013) ou na apropriação 
“equipamentos líquidos”, simplificação 
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concetual e estratégica (reconfigurar a 
distinção entre o local e o distante, tipos 
de visitantes - idades e nível educativo), 
para ajudar estas instituições a atuar mais 
significativamente num mundo fluido, tur-
bulento e complexo, como é o caso do bi-
nómio Dieta-AC. 

Em sentido contrário, também surgiram 
obstáculos ao bom desenvolvimento do 
processo de IAP. Os mais relevantes foram 
os seguintes:

a)	 A instabilidade nas equipes educativas. 
A perda de recursos humanos (educa-
dores) em dois EqEA (curiosamente, 
onde já existiam atividades anteriores 
relacionadas à alimentação), fez com 
que a investigadora tivesse que assu-
mir diretamente o papel de educador 
junto aos usuários. Noutro caso, coin-
cidiu a responsável de um dos EqEA 
demitir-se a meio da IAP e o proces-
so foi interrompido; existe em alguns 
EqEA uma rotatividade/instabilidade 
da equipa educativa/educadoras/es, 
não permitindo que os EqEA condu-
zam de forma autónoma e regular as 
atividades deste projeto pela desvalo-
rização de recursos humanos e econó-
micos, de acordo com Carvalho et al. 
(2018), independentemente do historial 
pedagógico sobre alimentação;

b)	 A falta de qualificação no BDAC e en-
traves culturais, por parte das equipas 
educativas como, por exemplo, difi-
culdades de se abordar o consumo 

excessivo de carne. Também há que 
ter em conta as perspetivas da(o)s 
responsáveis de EqEA e educadora(o)
s. Este fenómeno é mostrado, por Al-
len & Crowley (2013), num projeto so-
bre AC com visitas escolares em que, 
apesar de cada educador ter diferen-
tes formações de base e experiências 
(ex. comunicação de ciência), todos 
eles tiveram estratégias similares de 
evitar aspetos controversos das AC. 
Em dois EqEA, ou reconhecimento da 
limitação do conhecimento, tornou-se 
uma oportunidade de formação inter-
na, com sessões de formação prévia 
para educadores de EqEA, incluindo o 
director de um EqEA a participar nas 
sessões.

Por fim, também foi analisada a dinâmi-
ca das partilha gerada entre EqEA. Como 
mostra a Figura 6, esta rede proporcionou 
três tipos de dinâmicas, que resultaram 
do trabalho em rede, sem que o uso de 
diferentes línguas e as diferenças de con-
textos administrativos, institucionais e so-
ciais entre a Galiza e Portugal fossem um 
obstáculo.

A figura 6 representa três tipos de dinâmi-
cas que resultaram do trabalho em rede 
entre os EqEA, em que a existência de 
dois idiomas diferentes não constituiu um 
obstáculo. Algumas das dinâmicas foram 
resultantes da participação dos próprios 
EqEA (ver figura 5) e algumas sugestões 
foram oferecidas a outros EqEA: num dos 
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EqEA, as ideias de uma técnica/ educa-
dora foram sugeridas para outros EqEA 
(subtema da saúde). De destacar que dois 
EqEA procuraram outros EqEA da rede 
para aconselhamento técnico, numa ló-
gica de “comunidades de aprendizagem” 
(Allen & Crowley, 2013), tendo um deles 
começado a assessorar no âmbito de ou-
tro projeto. Este resultado do processo 
de IAP vai de encontro à posição de Ca-
meron, Hodge & Salazar (2013) de que as 
redes de intercâmbio entre equipamentos 
como museus e outros agentes potenciais 
de mudança facilitam o reconhecimento, 
mesmo que à distância (física e social) de 
respostas coesivas.

Conclusões
	

Esta investigação mostrou, em primeiro 
lugar, que o binómio dieta-AC não faz par-
te das propostas educativas da EqEA na 
Eurorregião Eixo Atlântico. O processo do 
IAP também demonstra que existem re-
cursos educacionais não formais que po-
dem fornecer uma visão que integre a die-

ta nas respostas educativas à emergência 
climática, tornando-se recursos potenciais 
para descarbonizar a sociedade.

A visão integradora da EA com uma rede 
de EqEA, mostra que, para caminhar para 
uma descarbonização da sociedade atra-
vés do rependar dos estilos alimentares, 
é crucial observar-se a alimentação de 
uma nova perspectiva cultural, social e 
ambiental, crítica e transformadora. Essa 
visão implica superar visões reducionistas, 
incluindo o enfoque nutricional da educa-
ção alimentar, e problematizar os padrões 
de consumo promovidos pelos sistemas 
agroalimentares dominantes. Essa visão 
integradora da educação alimentar fica 
mais evidente quando os EqEA incorporam 
o subtema “saúde” nas atividades que re-
lacionam alimentação e AC, gerando uma 
triangulação positiva (não catastrófica) 
para os usuários. De fato, a incorporação 
do fator “saúde” nas atividades desper-
tou o interesse de alguns públicos para o 
binómio dieta-AC, promovendo uma mo-
tivação extra em alguns responsáveis de 
EqEA envolvidos. Esta é uma estratégia 
que fortalece a noção de “aprendizagem 
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Figura 6: Dinâmicas entre EqEA da rede 
resultantes do projeto dieta-AC
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significativa”. Para isso, recomenda-se 
uma crescente interconexão entre profis-
sionais da EA e da Nutrição, incluindo o 
desenvolvimento de guias oficiais abran-
gentes sobre nutrição, a nível regional, na-
cional e eurorregional, com a participação 
de recursos de EA. Um subtema social-
mente controverso para a ação educativa 
é o dos “tipos de alimentos” consumidos, 
principalmente carne e Gases de Efeito de 
Estufa associados, com fatores culturais 
que dificultam seu tratamento, principal-
mente em contextos rurais.

Quanto às metodologias testadas nos ci-
clos do IAP, a singularização das atividades 
em cada EqEA revelou-se extremamente 
vantajosa. Além disso, apresenta-se como 
uma oportunidade para continuar, no futu-
ro, a ajustar as propostas pedagógicas a 
cada EqEA, de acordo com a sua tipolo-
gia, por exemplo, e seus perfis de desti-
natários. Entre essas vantagens estão: a 
maior motivação das equipes educativas 
(da gestão e dos educadores); a vincula-
ção das atividades ao local, portanto, uma 
maior contextualização da EA; a ressigni-
ficação de suas atividades anteriores em 
CC e alimentação; otimização dos recur-
sos materiais do EqEA, etc.

Ao mesmo tempo, fortaleceram-se as re-
lações e trocas entre os EqEA, apontando 
para a necessidade crescente de promo-
ver redes e comunidades de prática, bem 
como iniciativas de formação para fortale-
cer o vínculo educativo entre dieta e as AC. 

Surgiu também a necessidade de promo-
ver iniciativas pedagógicas que reconhe-
çam, sistematizem e capitalizem a enorme 
experiência dos recursos da educação não 
formal e, em particular, dos EqEA, para 
responder à emergência climática.

A instabilidade das equipas educativas 
dos EqEA foi um fator limitante na conti-
nuidade do processo. Torna-se urgente 
colmatar este défice nas políticas públicas 
de EA, tanto em Portugal como na Gali-
za. Tal défice pode ser colmatado através 
do desenvolvimento de redes EqEA com 
apoio institucional e através de instrumen-
tos regulatórios e linhas de financiamento 
específicas. Em todo o caso, as medidas 
devem considerar o principal fator de qua-
lidade destes recursos que são as suas 
equipas educativas, a sua estabilidade e 
qualificação.

Em suma, os efeitos multiplicadores da 
IAP mostram como o papel tradicional do 
EqEA pode ser transmutado para transfor-
má-los em mediadores socioeducativos 
eficazes para promover, em suas comuni-
dades, as mudanças exigidas na resposta 
à crise climática.
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